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UNIDADE 1  

1.1 Semicondutores e retificadores 

1.2 Retificadores de Meia Onda 

Sabemos que o tipo de energia fornecida nas redes convencionais são CA 

(Corrente Alternada) e a maioria dos equipamentos de consumo utilizam corrente 

contínua. Em função disso surge a necessidade da aplicação e uso do retificador 

de corrente alternada. Ou seja, existe a necessidade de transformar a Corrente 

Alternada (CA) em Corrente Contínua (CC).  

Os retificadores, sejam de meia onda ou de onda completa, como estudaremos 

mais adiante, são equipamentos eletrônicos auxiliares, utilizados para alimentar as 

cargas e possuem ampla aplicação comercial, residencial e industrial. Sejam como 

equipamentos isolados e independentes ou intrínsecos em diversos 

equipamentos. 

Os retificadores de meia onda são amplamente utilizados em diversos circuitos 

eletrônicos. Eles possuem características peculiares que afetam o seu 

funcionamento e desempenho. Nesta seção, vamos explorar o funcionamento 

desses retificadores e analisar os cálculos da tensão média e eficaz nos 

componentes. Além disso, discutiremos as vantagens e desvantagens desse tipo 

de retificador, bem como suas aplicações práticas. (MALVINO, A. P. 1997). 



1.3 Características dos Retificadores de Meia Onda 

Condução em apenas metade do ciclo 

O diodo nesse tipo de circuito tem a função de retificar a corrente elétrica. 

Sabendo-se que a corrente fornecida pela rede elétrica é alternada numa 

frequência de 60 Hz.  

 

 

Porém a maioria dos aparelhos que utilizamos, funciona com Corrente Contínua, 

por isso a necessidade de um componente para realizar a retificação, ou seja, trans 

formar a corrente alternada em corrente contínua.  

 



Os retificadores de meia onda operam permitindo a passagem da corrente elétrica 

em apenas uma metade do ciclo da tensão de entrada. 

Os diodos são construídos a partir de materiais semicondutores, como o Silício e 

o Germânio, que são fundidos para criar uma junção PN, sendo P a polaridade 

Positiva e N, a negativa. Sendo que a condução ou não do diodo vai depender da 

forma como ele é polarizado. Podendo ser de duas formas, direta ou inversa. 

Direta: Nesse tipo de polarização, o polo positivo está conectado ao polo P do 

diodo. Assim o polo P do diodo ficará mais positivo e o polo N, mais negativo, 

fazendo com que as cargas elétricas consigam atravessar a barreira de potencial 

existente entre o lado P e o lado N do diodo, sendo assim haverá condução de 

corrente. 

Indireta: O terminal P da alimentação é conectado ao terminal N da junção PN 

(diodo). Isso faz com que a barreira de potencial aumente. Nesse caso, a 

resistência do circuito é muito alta, e a corrente não consegue atravessar. Portanto, 

não há fluxo de corrente. (MALVINO, A. P. 1997). 

Redução da tensão de saída 

Devido à condução em apenas metade do ciclo, a tensão de saída dos 

retificadores de meia onda é aproximadamente metade da tensão de entrada. 

Alta eficiência 

Devido à sua simplicidade, os retificadores de meia onda apresentam alta 

eficiência de conversão de energia. 

1.4 Funcionamento dos Retificadores de Meia Onda 

Os retificadores de meia onda funcionam utilizando um diodo para permitir a 

passagem da corrente elétrica em apenas uma metade do ciclo da tensão de 

entrada. Esse diodo atua como uma chave, que se fecha quando a tensão é 

positiva, permitindo a passagem da corrente para a carga, e se abre quando a 

tensão é negativa, bloqueando a passagem da corrente. 



 

Ele permite a passagem de corrente quando a tensão é positiva se for um diodo 

ideal. Caso seja considerada a tensão de joelho do diodo, ele só conduzirá se a 

tensão de alimentação for maior. E funcionará como chave aberta quando a tensão 

de alimentação for menor. (MALVINO, A. P. 1997). 

 

1.5 Cálculo da Tensão Média e Eficaz nos Componentes 

Tensão de Entrada Tensão de Saída 

A tensão de entrada nos 

retificadores de meia onda 

pode ser calculada utilizando 

uma fórmula específica. 

A tensão de saída é aproximadamente metade 

da tensão de entrada devido à condução em 

apenas um dos semiciclos da onda. Ou seja, 

metade da tensão de pico de entrada. 

   

 



 

 

1.6 Análise de Circuitos Retificadores de Meia Onda 

1.7 Circuito Simplificado 

O circuito retificador de meia onda consiste em um diodo, uma fonte de tensão 

alternada de entrada e uma carga elétrica. A análise desse circuito envolve o 

estudo da corrente elétrica e da tensão em cada componente. 

 

 



Quando falamos do comportamento da corrente elétrica no circuito, devemos levar 

em consideração os componentes inseridos no circuito e o efeito ou 

comportamento da corrente elétrica nos mesmos, como por exemplo a aplicação 

de resistores, capacitores ou indutores. 

Nesse caso, a resistência ( R ) e o indutor ( L )representam a carga RL. O semiciclo 

da tensão de entrada, vi > 0, o diodo conduz e a tensão de entrada é aplicada na 

carga. A corrente flui da fonte para a carga, mas com atraso devido a presença da 

indutância.  

No segundo semiciclo, negativo, vi < 0, o diodo está bloqueado e a tensão na carga 

é zero. (KAUFMAN, M., Wilson, J. A. 1984).  

1.8 Gráfico Característico 

O gráfico característico dos retificadores de meia onda representa a relação entre 

a corrente e a tensão nos componentes. Ele permite analisar o comportamento 

do circuito em diferentes condições de operação. 

 

 

No caso da aplicação do capacitor no circuito retificador, conforme a representação 

acima, tem como finalidade filtrar a Corrente Contínua pulsante. A colocação de 

um capacitor em paralelo com a carga, melhora o desempenho do circuito através 

da diminuição da tensão de riple (flutuação da tensão).  



 

 

1.9 Vantagens e Desvantagens dos Retificadores de Meia Onda 

Vantagens 

1. Simplicidade de projeto e implementação 

2. Alta eficiência 

3. Menor custo de equipamentos. 

Desvantagens 

1. Tensão de saída pulsante 

2. Menor capacidade de filtragem de tensão 

3. Menor rendimento em comparação a outros retificadores 

1.10 Aplicações Práticas dos Retificadores de Meia Onda 

Carregadores de Bateria 

Os retificadores de meia onda são amplamente utilizados em carregadores de 

bateria devido à sua simplicidade e eficiência. 

Fontes de Alimentação 

Esses retificadores são empregados em fontes de alimentação de baixa potência, 

onde a ondulação da tensão de saída não é crítica.  

Uma fonte chaveada deve ser projetada e dimensionada levando-se em 

consideração as características e especificações da sua carga. E deve respeitar 


